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PREFÁCIO




Os fenômenos tornam-se objetos de estudo, quando pesquisadores interessados em compreender as variáveis que os afetam, buscam estabelecer relações e teorias explicativas que possibilitem a criação de políticas voltadas à erradicação, controle ou fortalecimento desses, para o atendimento das expectativas sociais. Objetivando um maior rigor científico e alcance deste objetivo, o espírito investigativo foi, ao longo da história das ciências, fragmentado em distintas áreas de conhecimento, o que contribuiu para o alcance do elevado estágio do saber em que nos encontramos na atualidade. Graças à compartimentação do saber, é possível prever o comportamento de grandes estruturas face aos efeitos do vento, as consequências da quebra da bolsa de valores sobre o PIB de um país, a ação de medicamentos sobre enfermidades para as quais foram criados. Mas, apesar dos louváveis avanços científicos, alguns fenômenos ainda parecem indomados, dentre eles citamos o mais resistente, difuso, fluido, perverso, imprevisível, coletivo, individual e brutal: o comportamento humano.




No esforço de compreender e controlar o comportamento humano, a Psicologia desenvolveu um complexo e emaranhado conjunto de teorias, as quais, em função das bases de observações disponíveis aos cientistas que lhes deram sustentação, buscam explicar, em conformidade com seus pressupostos, a fonte e as formas de alterar, reforçar ou extinguir a ação indesejável do outro, conforme conveniência do grupo social ao qual esse pertence. Assim, são objetos de estudo o afeto, o amor, a criatividade, a compaixão, a alegria, o sofrimento, a raiva, o ódio, …, o comportamento homicida. Este último, aparentemente impulsionado, ora pelo “instinto de vida” ora pelo “instinto de morte”, se apresenta como subproduto de Instintos legítimos, próprios da gênese humana, necessários à sobrevivência da espécie. Embora na cultura judaico-cristã o primeiro homicídio tenha origem na inveja de Caim sobre a predileção de Deus em relação a Abel, inegavelmente trata-se de uma ação-reação inscrita no código de sobrevivência do reino animal, do qual somos parte integrante.




A partir da trama narrada no mito de Caim, vários outros homicídios ocorreram, sendo a figura masculina interpretada como a face principal das ações destrutivas da vida, da aniquilação do outro, e até mesmo do sujeito responsável por agir como tal em defesa da figura feminina. Já o feminino, por muito tempo foi reconhecido como detentor do poder gerador da vida, repetidor do ato da criação divina, sensível e avesso a praticar qualquer forma de brutalidade. De certa forma, no processo de docilização do feminino para maior garantia do bem-estar do masculino, idealisticamente foram suprimidos da mulher seus instintos legítimos de autoproteção, como se ela não fizesse parte do reino animal. Neste livro temos uma surpresa. Seu autor chama a atenção para o fato de que homens e mulheres possuem algo em comum. Algo que pode fazer de ambos sujeitos capazes de ações indesejáveis, não por simples inveja ou desejo infantil de destruição do outro, mas como um processo de repetição, ou superação, das condições sociais a eles impostas. 




Ao ser apresentada uma obra de caráter científico, uma pergunta incontornável deve ser explicitada: Qual seria a contribuição do autor ao publicar seus estudos? Estou convicto de que o professor e advogado Jefferson Calili Ribeiro abre um importante espaço de reflexão sobre a necessidade de se ultrapassar o conhecimento disciplinar, lançar mão de conhecimentos ad hoc para melhor entender a realidade humana, no caso, a ação criminosa e aquele que a pratica. Em outros termos, a leitura atenta deste livro permitirá entender que os exemplares atos de gerar ou eliminar a vida não devem ser simplesmente atribuídos ao sexo ou à condição social ou aos valores daquele que os perpetram. Nesta via de raciocínio, vale entender que, por mais que a ação homicida perpetrada por uma mulher seja socialmente repudiada, é possível que a própria sociedade seja a principal fonte dos elementos, que, combinados ao longo de uma história, sistematicamente “conspiraram” para a quase inevitável ocorrência do homicídio.
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		APRESENTAÇÃO


	




Esta obra tem por objetivo refletir sobre os múltiplos fatores que concorrem para o entendimento do crime de homicídio praticado por mulheres, sob o ponto de vista do território legal e do território social.[1] Parte-se do pressuposto de que os atores que praticam esse ato são influenciados por ambientes complexos, em que se mesclam condições e vulnerabilidades socioambientais, fatores individuais, trajetória de vida e o próprio fato que motiva a ação. 




A análise da temática proposta por este trabalho fundamentou-se na perspectiva da Teoria das Representações Sociais (TRS), nas legislações e em seus imperativos legais relativos ao entendimento do crime de homicídio, envolvendo a realidade objetiva (Lei) e a realidade subjetiva (fatores internos e externos ao agente). Este trabalho contribui para o avanço da compreensão sobre o crime de homicídio praticado por mulheres, ao propor uma confrontação entre o conhecimento legal e o conhecimento social. Esta perspectiva é oportuna para se pensar nesse fenômeno social, uma vez que fatores psicológicos, sociológicos e culturais influenciam os comportamentos humanos, inclusive aqueles violentos.




É fato que o crime é um fenômeno social sujeito a transformações temporais e locais que vão além do aspecto objetivo ou jurídico, legal. Por exemplo, o homicídio pode ser expressão de força ou realização de justiça, em um ambiente em que a vingança assume o simbolismo positivo, comum e tolerado na sociedade. 




O argumento deste livro não exclui a vertente de que o crime, ou fenômeno social da criminalidade, decorra de escolhas idiossincráticas baseadas em sentimentos como a inveja, a raiva, o egoísmo, descontextualizados do ambiente em que o sujeito convive. No entanto, considera-se que, embora seja uma alternativa pessoal, não se pode menosprezar o contexto social em que uma pessoa está inserida, visto que a interação homem-ambiente influencia o comportamento individual.




A compreensão do impacto das vulnerabilidades sociais é importante, na medida em que, caracterizando-se como aspecto externo ao crime, pode ser alvo de políticas públicas voltadas ao controle da violência, por meio de uma gestão de território que leve em consideração as variáveis sociais a serem controladas, como, por exemplo, a pobreza, bem como o desenvolvimento de representações sociais positivas para grupos tais como mulheres, negros, adolescentes, idosos. Em razão disto, esta obra torna-se relevante, uma vez que considerar as particularidades de cada ato (aspectos sociais e culturais) torna-se importante sob o ponto de vista legal.




Para atender o objetivo proposto neste trabalho, foi desenvolvida uma pesquisa científica, de natureza transversal, do tipo descritivo, com abordagem qualitativa. A natureza da pesquisa qualitativa enquadra-se na proposta deste trabalho, por possibilitar a análise do comportamento humano do ponto de vista do sujeito, utilizando a observação naturalista e não controlada. Desta forma, far-se-á a análise de um caso de homicídio cometido por uma mulher no município de Ipatinga-MG. 




A participante deste estudo estava inserida no sistema carcerário de Governador Valadares -MG no período de rea­lização da coleta de dados da pesquisa, em decorrência de ter cometido crime de homicídio na região de Ipatinga, tendo aqui recebido o pseudônimo de “Daiane”. 




A escolha do Caso Daiane deve-se ao fato de que, no universo de estudo constituído de 42 (quarenta e duas) detentas da Associação de Proteção e Assistência aos Condenados “Franz de Castro Holzwarth” (APAC)[2] de Governador Valadares - MG, ela se destacou na entrevista devido à riqueza de detalhes em sua narrativa, envolvendo três fatores de importância para este estudo: 1) descrição do contexto de ocorrência do fato; 2) capacidade de expressão das percepções e pensamentos que a levaram a cometer o crime; 3) existência de uma avaliação posterior que a mesma faz da ocorrência e de suas consequências. Em outros termos, a partir da narrativa de Daiane, tem-se um rico material para estabelecer uma avaliação comparativa entre o território social, e o território legal que orienta e rege comportamentos de indivíduos de condições similares. Todos os aspectos éticos de pesquisas com seres humanos foram adotados (Parecer CEP/UNIVALE 64/12-12).




Foram consideradas cinco fontes de informações para a construção da problemática analisada neste trabalho: bibliografias relevantes para o estudo, Constituição Federal, Código Penal, Código de Processo Penal e o estudo do caso Daiane.




O levantamento bibliográfico, o estudo da Constituição Federal, do Código Penal e do Código de Processo Penal foram o ponto de partida que forneceu os pressupostos teóricos que embasaram o estudo. A pesquisa de campo junto à entrevistada foi realizada utilizando-se um Roteiro Semi Estruturado de Entrevista composto por questões fechadas e abertas, com o intuito de identificar as vivências de sua infância, a descrição dos homicídios cometidos; e valores e representações sobre o entendimento de crimes. 




A entrevista é um procedimento utilizado na pesquisa social para coletar informações e conseguir dados que não estão disponíveis na bibliografia e não são passíveis de observação. Ela fornece informações ricas das biografias, das experiências de vida, das opiniões, valores, atitudes e sentimentos humanos. A entrevista é uma conversa entre duas pessoas, ou entre vários interlocutores, por meio da qual um deles procura obter informações acerca de um determinado assunto. Na entrevista, o pesquisador coleta dados objetivos (que podem ser obtidos também mediante fontes secundárias) e subjetivos. Estes últimos só são alcançados por intermédio da entrevista, uma vez que se relacionam com os valores, as atitudes e as opiniões dos sujeitos entrevistados.




Para melhor orientar o leitor, é importante constar que este livro é apresentado em quatro partes: Revisão de Literatura; Descrição e Análise do Caso; Discussão; e Considerações Finais.




Na Revisão de Literatura, todo o processo foi seccionado em três capítulos. O primeiro trata das questões de conceituação de violência, fatores causadores e dados sobre a violência, crimes praticados por mulheres, e atores da violência. O segundo destaca a perspectiva territorial na compreensão da violência, apresentando diversos teóricos que contextualizam o tema território. Já no terceiro, faz-se uma reflexão sobre os diversos entendimentos da criminalidade, enfocando desde a perspectiva territorial até o âmbito legal e social. 




A Descrição e Análise do Caso é organizada da seguinte forma: (1) descrição dos aspectos de vida da entrevistada desde a sua infância até o cometimento dos crimes; (2) explanação sobre os valores e representações referentes ao entendimento de Daiane sobre os crimes praticados; (3) análise jurídica objetiva dos atos praticados por Daiane; (4) considerações sobre o Tribunal do Júri; e (5) análise dos fatos descritos sob a perspectiva da legislação vigente, que preceitua diversos elementos atenuantes que poderiam ser considerados na análise jurídica dos crimes imputados à entrevistada.




Na discussão, é feita uma análise da exposição das pessoas às vulnerabilidades socioambientais que contribuem para a prática da violência, levantando a questão da existência de uma grande lacuna entre a compreensão do crime, de acordo com a visão legal, e a social.




Em Considerações Finais, apresenta-se uma síntese da investigação, esboçando possíveis respostas à questão enunciada no início desta obra. 








	

		[1] Esta obra tem origem em dissertação de mestrado, que se constituiu em um estudo de caso, com dados coletados a partir do projeto de pesquisa intitulado: “Representações Sociais em torno do crime de homicídio por apenados inseridos no sistema prisional de Governador Valadares/MG”. Para sua realização, o referido projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE), sob o Parecer 064/12-12, tendo recebido apoio financeiro da FAPEMIG, PROCESSO Nº. : CHE - APQ-00202-12.


	




	

		[2] A APAC é uma entidade civil de direito privado, com personalidade jurídica própria, dedicada à recuperação e reintegração social dos condenados a penas privativas de liberdade. Amparada pela Constituição Federal para atuar nos presídios, possui seu Estatuto resguardado pelo Código Civil e pela Lei de Execução Penal. Esta é uma instituição que acolhe apenadas do sexo feminino, com idade igual ou superior a 21 anos. Esta Instituição opera como entidade auxiliar dos Poderes Judiciário e Executivo, na execução penal e na administração do cumprimento das penas privativas de liberdade nos regimes fechado, semiaberto e aberto. Localizada no bairro Santa Rita, município de Governador Valadares-MG.
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		REVISÃO DE LITERATURA


	




2.1	VIOLÊNCIA COMO FORMA DE EXPRESSÃO HUMANA




A violência, sob suas múltiplas formas de manifestação, sempre esteve presente entre os agrupamentos humanos. Desta forma, não se trata de um fenômeno único da sociedade contemporânea, mas de um comportamento radicado na sociedade. Sua existência como elemento que perpassa a história faz-se constar em pinturas rupestres, em textos considerados sagrados por diversas sociedades, como a Bíblia, na história das Grandes Guerras e na mídia moderna. O que pode divergir entre sociedades e grupos nos quais ela se faz presente são as formas de sua manifestação. Não há quem não identifique uma atitude ou circunstância violenta. Entretanto, conceituar violência é uma tarefa complexa, visto que a ação causadora ou a emoção envolvida no ato carregam significados diversos, dependendo da cultura, momento histórico e motivações pelas quais o ato é executado[3]. 




Para Zaluar,






	O termo violência vem do latim violentia, que remete a vis (força, vigor, emprego de força física, ou recurso do corpo para exercer sua força vital). Essa força torna-se violência quando ultrapassa um limite ou perturba acordos tácitos e regras que ordenam relações, adquirindo assim, carga negativa, ou maléfica. É a percepção do limite e da perturbação (e do sofrimento causado), que vai caracterizar um ato como violento, percepção que varia cultural e historicamente[4].
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